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Introdução: O rosto humano da Igreja… ou apenas uma máscara?

Nas últimas décadas, as Organizações Não Governamentais (ONGs) tornaram-se atores
centrais no campo social, humanitário e de desenvolvimento em todo o mundo. Hospitais,
refeitórios, campanhas de vacinação, ajuda em catástrofes, programas educacionais… Onde
o Estado não alcança, elas chegam. No entanto, em meio a essa teia de boas intenções,
surge um fenômeno inquietante que diz respeito diretamente à Igreja: a tentação de
reduzir a missão evangelizadora à mera assistência social, esvaziando a identidade
cristã em nome da “neutralidade ideológica” ou do “profissionalismo ético”.

Pode uma organização católica agir como uma simples ONG? O que distingue a caridade
cristã da filantropia secular? O que acontece quando uma ONG que se diz “católica” deixa de
anunciar Cristo? E como discernir quando colaborar e quando se afastar? Este artigo é um
guia para compreender, discernir e agir.

I. O que é uma ONG e qual o seu papel hoje?
Uma ONG é uma organização sem fins lucrativos, independente do Estado, que atua no
campo social, humanitário, ambiental ou cultural. Em geral, dedica-se à proteção dos
vulneráveis, à defesa dos direitos humanos ou à promoção do desenvolvimento sustentável.

Em si mesmas, as ONGs não são boas nem más: são instrumentos. Muitas realizam um
trabalho admirável e necessário. Mas a questão central é: seu objetivo é puramente
humano. Buscam o bem da pessoa a nível material, psicológico ou cultural, não em sua
dimensão transcendente. Não proclamam a verdade revelada. Não buscam a salvação da
alma.

II. A Igreja: caridade, sim — mas com o Evangelho
A caridade não é simplesmente “fazer o bem”, mas uma parte essencial do rosto da
Igreja. Como escreveu o Papa Bento XVI na encíclica Deus Caritas Est:

“A Igreja não pode descuidar o serviço da caridade, assim como
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não pode omitir os Sacramentos e a Palavra.”
(Deus Caritas Est, 22)

A caridade não é um apêndice do Evangelho, mas seu fruto visível e concreto. Porém,
não se trata de qualquer caridade: é a caridade que traz o rosto de Cristo, que ama em
nome de Deus e conduz a Ele. Quando a Igreja age, não dá apenas pão, dá vida:

“Não só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que sai da
boca de Deus.” (Mateus 4,4)

Portanto, a caridade católica não pode ser neutra ou areligiosa. Não pode ter medo de
dizer “Deus”, não pode envergonhar-se do Evangelho. Uma caridade que se cala diante de
Cristo não é caridade cristã. Uma Igreja que ajuda, mas não evangeliza, trai sua missão.

III. História: do hospital cristão à “ONG católica”
Desde os seus primórdios, a Igreja tem sido mãe dos pobres: fundando hospitais, criando
orfanatos, promovendo a educação, combatendo a escravidão, protegendo os
marginalizados. Mas sempre o fez em nome de Cristo, com a clara intenção de conduzir
as almas a Deus.

Com o surgimento das ONGs no século XX, algumas obras católicas começaram a
receber financiamentos governamentais ou privados, o que levou frequentemente a
uma renúncia progressiva à expressão da fé, por “razões diplomáticas” ou em nome da
“neutralidade”.

Assim, algumas obras eclesiais acabaram funcionando como ONGs: organizam,
planejam, ajudam… mas não evangelizam, não rezam, não testemunham. Algumas
chegam a proibir símbolos religiosos ou momentos de oração em suas estruturas. Dessa
forma, já não são obras da Igreja, mesmo que ainda levem o nome ou sejam financiadas
com fundos eclesiásticos.



Caridade sem Evangelho? O desafio das ONGs e o Catolicismo em um
mundo que esquece Deus | 3

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 3

IV. Teologia da caridade: o que distingue uma obra católica?

1. O princípio trinitário: caridade que nasce do amor de Deus

A verdadeira caridade cristã nasce do encontro com o Deus vivo. Como escreve São João:

“Nós amamos porque Ele nos amou primeiro.” (1 João 4,19)

Não se trata de “ativismo filantrópico”, mas de uma resposta de amor ao amor de Deus.
Portanto, uma obra caritativa sem referência explícita a Deus, por mais eficaz que
seja, não é plenamente cristã.

2. O fim sobrenatural: salvar não só o corpo, mas a alma

Cristo não veio apenas para curar corpos, mas para trazer a salvação eterna. Toda obra
cristã deve ter esse fim: conduzir as almas a Deus.

Uma organização católica que esquece o fim último do homem perdeu sua bússola. A alma
vale mais do que o mundo inteiro (cf. Marcos 8,36). O maior bem que podemos fazer ao
irmão é conduzi-lo a Cristo.

3. A dimensão sacramental e eclesial

O cristão age como membro do Corpo de Cristo, em comunhão com a Igreja. Sua ação
nasce da oração, é alimentada pelos Sacramentos, fortalecida na Graça.

V. Discernimento prático: como saber se uma ONG é
compatível com a fé?
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A. Critérios para colaborar com uma ONG

Antes de oferecer seu tempo ou dinheiro, pergunte-se:

Ela respeita a dignidade humana desde a concepção até a morte natural?1.
Tem uma visão de pessoa humana compatível com a antropologia cristã?2.
Permite e incentiva a expressão da fé?3.
Está envolvida em ideologias contrárias ao Evangelho (ideologia de gênero,4.
aborto, eutanásia)?
Conduz as pessoas a Deus ou deliberadamente O exclui de suas ações?5.

Se uma ONG ofusca ou censura o nome de Deus, não pode ser um instrumento eficaz da
missão pastoral da Igreja.

B. Agir de dentro

Se você faz parte de uma obra que perdeu sua orientação católica, não precisa sair
imediatamente. Talvez Deus o tenha colocado ali para ser fermento na massa. Mas
atenção: se você não pode evangelizar, rezar ou falar de Cristo… talvez não esteja
mais servindo como cristão.

VI. E as “ONGs católicas”? O risco de um cristianismo sem
Cristo
Um dos males mais sutis de nosso tempo é um cristianismo sociológico sem Evangelho.
Obras da Igreja que não rezam. Agentes pastorais que não evangelizam. Instituições que
funcionam como empresas. Tudo isso faz parte de uma preocupante secularização
interna da Igreja.

Como disse o Papa Francisco:

“A Igreja não é uma ONG. A Igreja é uma história de amor.”
(Homilia, 27 de maio de 2013)
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Quando uma obra católica deixa de evangelizar, torna-se uma casca vazia, mesmo que
administre milhões. A caridade sem Deus torna-se serviço estéril.

VII. Guia prático: como viver a caridade católica hoje
1. Reze antes de servir. A caridade cristã nasce da oração. Antes de dar o pão, eleve os
olhos ao Céu.

2. Nomeie Cristo. Não tenha vergonha de Seu nome. O mundo precisa d’Ele mais do que da
sua ajuda.

3. Una a caridade aos Sacramentos. Acompanhe os pobres à Igreja, à Confissão, à Missa.

4. Crie redes com outros católicos. Não trabalhe sozinho. A comunhão fortalece e
orienta.

5. Forme-se. Leia a Doutrina Social da Igreja. Estude os documentos sobre o papel da
caridade na missão.

6. Escolha bem a quem apoiar. Se uma organização contradiz a fé, não a apoie. Há
alternativas católicas fiéis ao Magistério.

7. Eduque na fé. Ofereça também a Palavra. Dê uma Bíblia, uma imagem santa, um Terço.
Ensine a rezar.

Conclusão: caridade católica – luz na escuridão
Num mundo que quer fazer o bem sem Deus, o cristão é chamado a ser sal e luz (cf. Mateus
5,13–16). As ONGs podem ser instrumentos úteis, mas não podem substituir a missão
evangelizadora da Igreja. A ajuda sem Cristo é incompleta. A caridade sem verdade é
mutilada. O amor sem Evangelho é apenas boa vontade… e não salva.

Você, cristão, é chamado a servir como Cristo, não apenas a fazer o bem. Não se contente
em apenas ajudar: anuncie Cristo. Porque a única novidade verdadeira que você pode
oferecer ao mundo é Jesus.
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� Versículo bíblico para meditar:

“Ainda que eu distribua todos os meus bens aos pobres e entregue
meu corpo para ser queimado, se não tiver caridade, nada disso me
aproveitará.”
(1 Coríntios 13,3)

Quer fazer o bem? Faça com um coração cheio de Deus.
Quer mudar o mundo? Comece anunciando Cristo.


